
Uma da 	1kla os nals 
tristes .  do nosso País é a verifi-

. cação de que se trata mesmo 
de uma nação de muitos con, 
trastes. Cidades desenvolvidas 
e com um nível de vida apre-
ciável convivem com outras, 
totalmente desassistidas, Onde 
a pobreza, a ignorância .e a 
Miséria fazem parte do seu - 
tidiano: 	 • 

Ao realizar a Pesquisa Naq-:- 
. onal por Amostra de Domici-
. lios (PNAD), ein 1988, o IBGE 
pôde concluir uma série de 
verdades, umas animadores, 
outras inquietantes pelos seus 
números. O índice de analfa-
betismo, por exemplo, caiu no 
período 87/88. O- total : . de 
analfabetos no país chegou a 
19,8. milhões, o que representa 
1'8;5 por cento do total da po-
pulação, estimada. em 141,4 
milhões de brasileiros. A taxa 
anterior de analfabetismo ém 
1987 estava em torno de 19,3 
por cento do total da popula-
ção. O ganho de 0,8 por cento 
(muito pouco diante do vulto 
dó .desafio).pode ser creditado 
às ações descentralizadas da 
Fundação Educar no seu pa-
pel de atender a jovens e adul-
tos acima dos 15 anos de ida-
de, num trabalho louvá vel ,da 
professora Leda Chaves.. 

O mesmo doctiMento mos-
tra:que o índice de mortalida- 
de infantil se reduziu. da média
de-,'8:7,88 .  (mortos por milnas- 
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pobres e menos analfabetos 
tidos vivos) na década de .  7011nia, polítiCat econômica  in- 
para 63,22 ao final dos ano.  s`c-Austa .  é predatória. Os . - tr aba-
80, A expectativa de vida dor;"-:t-lhado'res do Nordeste. 
brasileiro • pasSou de 52,672ojes metade dó que recebem 
anos em 1970 para 64,89, fi-os trabalhadores do. Sul, 
cando a taxa de fecundidademen" são pronta e acabada dos 
das mulheres reduzida de 4,35 --"--'4'desniveis carn.,que se erigiu a 
para 3,46 filhos ao final daCp:...soeiedade brasileira. 	-- - 
década. Em função diSso, o Os técniCoS . .do IBGE," égis-
IBGE estima que -o índice de..traram ainda que, no Nordes-
- cresicimento populacional de_.4te, somente á' metade dos do, 
1990, seja o menor da históriatinicílios recebo água da rede 
do País: entre 1,8 e 1;9 por, 	eral, índice, que alcança 85. 
cento sobre o número de habi 	or cento no . SudeSte. Com •:.a . 
tantesde 1989, o que seria .inf.;fligração nórdestina,. que pe ,• 

a basicamente • a população 
de adultos jovens • e de meia 
idade, os que, não•'.,Sábeiri ler• 
nem escrever..nO-Nordeste .es- '- 
tão em torno de 36,3,por cen-
to.- O Sudeste' tem a menor ta-
xá de analfabetiSina de pessoas. -
de 10. anos .ou"-.mais (11 por 
cento), • seguido ( I 1;3 

dite de apreciável significação' 
se ele fosse uniforme. Mas não 
é, elevando-se às vezes até 
mesmo ao dobro em cidades já 
inchadas, nas periferiaS urba-
nas, onde as condições de vida 

,são da pior espécie, haja vista 
49 fenômeno das favelas.- (só o 
Rio de Janeiro tem mais de 
500 delas). . . porcento). 

As desigualdades nacionais 	Com esses números é possí  
não param aí. A -economia vel traçar unia; radiografia 

nítida . do Brasil e estimar brasileira cresceu ao longo da . bem  
- o que ocorrerá com o seu fulo, década de 80, mas o deSenvol- 

vimentoeconômico e social foi ‘ ,_ro. A presença dá educação é 
cada vez 	forte, apesar : muito mal distribuído. .Cerca 

de 37 por cento dos trabalho- dos pesares,-póis á eia -se pode 

salá- 
dores (quase 22 milhões de - atribuir a queda no:índice de-- 
pessoas) ganham até um• mográfico. Há -indícios de que,. . 
rio Mínimo,"concentrando-se a o planejarnentd.":4miliar, .que 

se faz através da educação, eS,  riqueza basicamente na região 
Sul do País. 	 teja surtindo efeitos objetivos.

Há uma notória concentra.- ..,Mas ninguém pode proclamar • 
' que..estamos diante de 'nume-- cão da renda. O rendimento ros ideais. Ao. contrário,•"fica ,  • real médio do brasileiro caiu 

2,2 por cento de 1987:para mos longe diSso. 
.1988, ,o-que representa o em-.; ;À`rn  áldo Niskier é jornalistakiembro 
pobrecimép4 t9 	 dg :45ideniia . Br.gileir .a de Le.' 


